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APRESENTAÇÃO DA CARTILHA
Esta cartilha é produto do Mestrado em História, o qual aborda as ma-
nifestações antidemocráticas ocorridas no período de junho de 2013 até 
o impeachment de Dilma Roussef que ocorreu em agosto de 2016 com o 
objetivo de analisar como a mídia tratou do tema histórico do golpe de 
2016, ou seja, como os três grandes jornais de circulação de Recife no-
ticiaram o fato. Neste período se constata a ação de grupos extremistas 
que se mobilizaram em ações contrárias aos Direitos Humanos e às Ins-
tituições da República, pedindo intervenção militar e que notoriamen-
te acabaram por corroborar para o Impeachment da presidenta Dilma 
Roussef. Com este trabalho, objetivamos compreender de que maneira 
esses levantes se deram na capital Pernambucana, com pesquisas nos 
jornais de grande circulação da cidade de Recife, sendo estes o Diário de 
Pernambuco, a Folha e o Jornal do Commercio e fotos publicadas pelos 
mesmos dessas manifestações. Objetivamos com esse produto, apresen-
tar aos estudantes do ensino médio um período da história que deve ser 
conhecido para ser evitado em momentos futuros e mostrar uma análise 
crítica da mídia, como proposta de contribuição com o estudo da Histó-
ria e em defesa da Democracia.
Com a  pesquisa realizada objetiva-se analisar as redes sociais e sua pre-
sença nos eventos políticos no período supracitado, bem como com le-
vantamento de dados feitos pela análise dos três jornais de grande circu-
lação na cidade de Recife, possibilitando observar nas manchetes desses 
jornais, o crescimento das manifestações e caminhos percorridos e even-
tos políticos, observando suas intenções no campo de domínio dos veí-
culos de informação. Complementando o estudo com a base bibliográ-
fica. Definindo que o público alvo será os estudantes de ensino médio, 
pretendendo que fique inserido e disponível em sites das instituições de 
ensino, públicas e privadas e em Bibliotecas como uma linguagem mais 



simples e direta.
Observamos que muitos indivíduos sequer tiveram o primeiro contato 
ou, se tiveram, ainda não foram investigados sobre os motivos que os 
levam a debater sobre os atos antidemocráticos e se os jornais deram à 
sociedade leitora, os seus clientes, a possibilidade de pensar se houve um 
Impeachment legal ou se foi um golpe contra uma presidente eleita pelo 
voto popular.
Entretanto, para isso, faz-se necessário contextualizar o momento po-
lítico de 2013, identificando os movimentos sociais e as manifestações 
antidemocráticas. Dando continuidade a elas, as consequências delas, 
veremos as eleições de 2014 de Dilma e Aécio Neves, onde foi dado o 
início da não aceitação do resultado das urnas e o caminho para o o Im-
peachment ou melhor dizendo, o golpe de 2016. Mostraremos que tudo 
está entrelaçado com causas e consequências. Mostrando esse contexto, 
mostraremos como os três grandes jornais pernambucanos publicara ou 
noticiaram a notícia histórica do Golpe sobre Dilma Roussef.
Assim, as respostas obtidas com a pesquisa poderão contribuir tanto 
com a Academia, como para a sociedade, referente ao combate de in-
formações inverídicas sobre um momento histórico, devendo ser rea-
nalisado sob a perspectiva da historicidade, como forma de garantir a 
observância dos princípios Constitucionais que garantem aos cidadãos 
seus direitos de acesso à informação 
Nesse contexto, é observado em vários momentos que o Brasil se vê dian-
te do dilema no qual, aparentemente, a liberdade se encontra conflitando 
consigo mesma, merecendo destaque as manifestações que clamam o fe-
chamento do Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal (STF), 
a intervenção militar no Brasil, estando fundamentadas, em tese, no di-
reito à liberdade de expressão (art. 5º, IV da CRFB/88), bem como mani-
festações que exaltam a  intolerância, onde todos estes, em sua maioria, 
são sustentados por Fake News que são disseminados pelas redes sociais.



IN
TRO
DU
ÇÃO



O crescente autoritarismo e a divulgação, sem reservas, de que a ditadura  foi 
algo bom para o Brasil , mesmo com as torturas sofridas e as mortes ocorridas na-
quele período, o descaso com o meio ambiente, o preconceito racial, a misoginia 
(características de governos fascistas ou autoritários), como bandeira de um grupo 
de pessoas, fez reviver o pensamento que o país estaria novamente sob à ameaça 
comunista. Contudo, cabe à sociedade identificar o que não deverá ser repetido, 
através da construção da consciência crítica, política do estudo da cultura política. 
O fascismo, por exemplo, muitas vezes não é explícito, atualmente ele pode apare-
cer de forma diferente do passado, mas sua ideologia continua a mesma. Quanto 
ao meio ambiente em governo de extrema- direita, observa-se um negacionismo 
sobre as alterações climáticas, rechaçando políticas públicas que tentam barrar o 
avanço das corporações em áreas de preservação ambiental.

No Brasil, este cenário pode ser visto quando grupos de extrema direita utiliza-
vam da desinformação para repassar uma imagem positiva do Regime Civil-Mi-
litar. Dentre os principais argumentos utilizados pelos extremistas, reside a ideia 
de que não houve corrupção no regime militar, bem como que o clima de maior 
segurança prevalecia. Muitas vezes, os grupos tentam negar a existência da tor-
tura, como forma de promover a imagem positiva dos militares. Discursos enal-
tecendo torturadores, como o Coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, foi usado 
pelo então deputado Jair Messias Bolsonaro durante o processo de Impeachment 
da presidenta Dilma Rousseff em 31/08/2016 . Seus seguidores e pessoas com pen-
samento parecidos, repetiam o mesmo discurso.

Após a análise das manifestações antidemocráticas, passaremos a analisar o 
discurso da mídia, de como esta mídia, comunicou à sociedade pernambucana 
que uma presidente eleita pela vontade popular foi destituída de seu cargo, para 
tanto, será feita uma análise dos jornais do dia 01/09/2016.



MANIFESTAÇÕES 
DE JUNHO/2013

Marco inicial: 06 de junho de 2013 - manifes-
tação contra o aumento na passagem dos ônibus, 
tendo a partir daí outros desdobramentos. Apesar 
desse movimento ter saído vitorioso, havia muita 
revolta popular, por estarmos numa grande crise 
econômica e política.

O protesto pelo aumento da passagem de ôni-
bus ocorrido no dia 06 de junho de 2013 na Ave-
nida Paulista foi o marco zero da sequência de 
protestos que estavam por vir.

No ano de 2013, as manifestações de ruas ini-
ciadas na cidade de São Paulo, em decorrência do 
aumento de 0,20 centavos na passagem de ônibus, 
tão logo tomaram uma dimensão que iam além 
dessa causa. O MPL (Movimento Passe-Livre) foi 
o grande sujeito dessa manifestação. A manifes-
tação foi uma pauta da esquerda e saiu vitoriosa.
Assim, o movimento foi vencedor, mas teve como 

consequência vários outros temas como a volta 
da inflação, baixo crescimento econômico, bem 
como a baixa aprovação do governo de Dilma 
Roussef. Após ter dado início às “jornadas” , ou-
tros pleitos, como dito acima, foram entrando na 
pauta desses movimentos e foi ocorrendo uma 
grande mudança de ideologia e de identidade.

Havia uma desilusão pelo modelo político, pe-
los petistas e por um grande sentimento de im-
punidade nas histórias sobre corrupção, imagem 
pela qual a imprensa brasileira ajudava a construir. 
Com isso, apareceram outras pautas de reivindi-
cação e nesse contexto, grupos de extrema direita 
tiveram seu espaço. Milícias digitais começaram a 
aparecer e foi uma das grandes responsáveis para 
perpetuação de fake News, sendo bastante utiliza-
da nas eleições presidenciais de 2018.



Desta feita, dentro desse contexto histórico, assuntos ligados à reforma política e críticas anticor-
rupção tomaram conta das manifestações dos grupos. Com isso, foi aberto espaço para que, justamen-
te com a pauta de lutar contra a corrupção, grupos conservadores e extremistas de Direita passassem 
a se apropriar dessas manifestações, o que fez crescer o discurso antidemocrático em prol do regime 
civil-militar. 

FOTO PUBLICADA NO Diário de Pernambuco, pag.A8, 
21/06/2013



CRONOLOGIA DOS FATOS:
06 DE JUNHO - 0,20 centavos. Manifestação iniciada na cidade de São Paulo, de onde saiu 
vencedora.

17 DE JUNHO – Pautas difusas. Manifestantes sobem no telhado do Congresso Nacional em 
Brasília. Início das manifestações em várias capitais do país, inclusive em Recife.

20 DE JUNHO - Várias cidades do Brasil fazem manifestações.
Diante de variedade de sujeitos nas manifestações e da mudança do foco, houve muita 
violência e depredação em muitas capitais. Em Recife, isso não ocorreu.





CONSEQUÊNCIAS 
DAS
MANIFESTAÇÕES
DE JUNHO/2013 E 
SEUS SUJEITOS

No período de 2013 a 2016 boa parte dos bra-
sileiros testemunharam a presença de diversas 
movimentações sociais no país, trazendo consigo 
uma característica de um país livre, democrático  
e com diversidade de manifestações. A história 
do Brasil foi composta por diversos movimentos 
sociais que iam às ruas reivindicar suas necessi-
dades, a exemplo de sindicatos, partidos, associa-
ções. Os Movimentos ou manifestações ocorridos 
em junho de 2013 que foi fundamentado inicial-
mente em um pedido legítimo e social, a mobili-
dade urbana ( aumento das passagens de ônibus), 
que gerou outros movimentos com objetos diver-
sificados e multiplicidade de participantes, teve 
como uma das suas consequências a ocorrência 
de atos antidemocráticos, levantando a bandeira 
contra a corrupção. Com a ajuda das redes so-
ciais e do uso da mídia de uma forma geral, foi 
vivenciado o crescimento do populismo autoritá-
rio. Assim, como ocorreu nos Estados Unidos, na 
França, na Itália, aqui no Brasil, também não foi 
diferente. Nas manifestações contestavam os par-
tidos políticos, o Partido dos Trabalhadores (em 
especial), os problemas econômicos do país, a 
corrupção, tornando gigante um novo fenômeno, 
chamado antipetismo e como consequência, um 
grande apoio à volta do militarismo com pedidos 
de intervenção militar e o surgimento do Bolso-
narismo .

No Brasil, o antipartidarismo foi base para os 
grupos da extrema direita repassarem uma ima-
gem positiva do Regime Civil-Militar. Um perí-
odo de risco democrático que ultrapassou o ano 
de 2016. Iniciava-se aqui no Brasil, um período 
de intolerância à pontos de vista diferentes, à di-
versidade de opiniões, característica fundamental 
em um país democrático: viver com o pensamen-
to divergente. Havia uma constante agressão ao 
Estado Democrático de Direito, que está direta-
mente ligado ao estado de legalidade. Destaque-se 
que os casos de corrupção envolvendo lideranças 
partidárias podem ter contribuído para este sen-
timento de aversão aos partidos. Dentro dessas 
manifestações, os participantes traziam consigo 
faixas contrárias aos partidos políticos, a exemplo 
desta: “Meu partido é o Brasil”.



MANIFESTAÇÃO EM 2013 CONTRA A PEC 37  TRAZIA 
DIZERES CONTRA PARTIDOS POLÍTICOS.

Fonte: https://www.dw.com/pt-br/antipartidarismo-%C3%A9-perigoso-para-a-de-
mocracia-alertam-especialistas/a-16910048 Acesso: 28 de Julho de 2021



Muitas lideranças político-partidárias foram bastante hostilizadas dentro das manifestações de 
Junho de 2013. Era comum que bandeiras de partidos, além de sindicatos, fossem queimadas:

A matéria acima reflete uma ação de uma das manifestações ocorrida em 2013, no dia 24 de Junho 
daquele ano, onde militantes partidários se tonaram alvos dos manifestantes. 

Aproveitando o carácter assumidamente apartidário do mo-
vimento, tentou, sendo nisso acompanhada por muitos popu-
lares despolitizados, transforma-lo em movimento antipar-
tidário e até antidemocrático. Nas enormes manifestações 
de comemoração da vitória conquistada, que juntaram um 
milhão de pessoas nas ruas do Brasil, grupos de jovens de 
extrema-direita atacaram militantes de partidos de esquerda 
(que estiveram, ao contrário deles, desde a primeira hora, no 
movimento), militantes do PT críticos do governo de Dilma e 
até ativistas de movimentos sociais (dizendo que, no fundo, 
eram de partidos). Gritaram frases como “o povo unido não 
tem partido”. Queimaram bandeiras de partidos de esquerda 
e bateram em qualquer pessoa que se vestisse de vermelho.

(Disponível em: https://expresso.pt/blogues/opiniao_daniel_
oliveira_antes_pelo_contrario/

brasil-os-perigos-do-antipartidarismo=f815857. Acesso:29 de 
Julho de 2021).



Fonte: https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2013/06/movimento-foi-ocupado-
-por-extrema-direta-brasileira-diz-professor-da-puc-6580/. Acesso:31 de Julho de 2021



O autoritarismo está interiorizado. Indo mais 
além, há claras expressões de racismo, de precon-
ceito racial e contra as mulheres nas falas do ex 
presidente Jair Bolsonaro, bem como dos seus se-
guidores, senão vejamos:

Declarações de apologia à violência e à dita-
dura militar. Há um claro desprezo pelos direitos 
humanos. Não se deve esquecer que a ditadura 
militar começou com atos violentos, destituindo 
o presidente e o Congresso Nacional e matando e 
torturando os opositores ao regime.

O argumento dominante dos apoiadores do 
golpe de 1964 era derrotar a “ameaça” do comu-
nismo no Brasil. O candidato à presidência em 
2018, ainda no mesmo discurso de ódio, exaltan-
do a violência, realça o anticomunismo.

Válido registrar a inversão de valores onde o 
machismo é colocado como proteção à fragilida-
de feminina, o paternalismo branco é visto como 
proteção para auxiliar a natural inferioridade dos 
negros, a repressão contra os homossexuais é con-
siderada proteção à família e a destruição do meio 
ambiente é visto orgulhosamente como sinal de 
desenvolvimento. É nesse contexto que vive o au-
toritarismo.

1999:
“Ele merecia isso: pau-de-arara. Fun-
ciona. Eu sou favorável à tortura. Tu 
sabe disso. E o povo é favorável a isso 
também.” Deputado Jair Bolsona-
ro(PPB-RJ) entrevista ao apresentador 
Jair Marchesini, no programa “Câmara 
Aberta”, na TV Bandeirantes, por Érika 
Kokay.

1999:
“Através do voto você não vai mudar 
nada nesse país, nada, absolutamente 
nada! Só vai mudar, infelizmente, se 
um dia nós partirmos para uma guerra 
civil aqui dentro, e fazendo o trabalho 
que o regime militar não fez: matan-
do uns 30 mil, começando pelo FHC, 
não deixar para fora não, matando! 
Se vai morrer alguns inocentes, tudo 
bem, tudo quanto é guerra morre ino-
cente.” Deputado Jair Bolsonaro(PPB-
-RJ), entrevista ao entrevistador Jair 
Marchesini, no programa “Câmara 
Aberta”, na TV Bandeirantes. Fonte: 
DW(29/10/2018).

2008:
“O erro da ditadura foi torturar e não 
matar”. Deputado Jair Bolsonaro(PP-
-RJ), discursando em frente ao Clube 
Militar, no Rio de Janeiro. Fonte: Carta 
Capital (29/10/2018).

21 de outubro de 2018

“Esses marginais vermelhos serão banidos 
da nossa pátria.” Jair Bolsonaro, candidato à 
Presidência da República. Fonte: Carta Capital 
(29/10/2018).

2008

“Ele deveria ir comer um capim ali para 
manter suas origens” Deputado Jair Bolso-
naro(PP-RJ), se referindo ao índio Jacinaldo 
Barbosa. Fonte: Carta Capital(29/10/2018).



Resumo:
Fazendo um breve resumo do que aconteceu no período citado, ocorreram 

os protestos contra os aumentos da passagem de ônibus em São Paulo, onde 
o protesto vitorioso incentivou uma nova onda de protestos com as mais di-
versas pautas: enfermeiros pediam por aumento, a classe artística reclamava 
por uma pauta própria, cidades pequenas de interior reclamavam também por 
algo específico. À medida que os protestos se avolumavam, a quantidade de 
manifestações e a diversidade de pautas foi dando espaço para a direita po-
pulista se valer do clima geral da situação e negar qualquer viés político no 
momento, junto com a operação Lava Jato, inadvertidamente iniciando uma 
disputa pelas ruas com manifestos antidemocráticos, pedindo a intervenção 
federal e o fechamento do Congresso Nacional.



CORRUPÇÃO
E MISOGINIA



A corrupção é um tema que está presente na 
política brasileira e tem grande importância. Ela 
tem sido um argumento bastante utilizado pela 
extrema direita, como um ato recorrente nos go-
vernos de esquerda, mesmo sabendo que a cor-
rupção é matéria antiga na história do Brasil. Ela 
é, de fato, um grande problema, pois além de dar 
prejuízo aos cofres públicos, faz com que serviços 
públicos não sejam realizados, mantendo sempre 
uma população carente e necessitada.

No Dicionário Michaelis (2019) tem-se que: 
Corrupção: 1 Ato ou resultado de corromper; 
corrompimento, corruptela. 2 Decomposição de 
matéria orgânica, geralmente causada por mi-
crorganismos; putrefação. 3 Alteração das ca-
racterísticas de algo; adulteração. 4 Degradação 
de valores morais ou dos costumes; devassidão, 
depravação. 5 Ato ou efeito de subornar alguém 
para vantagens pessoais ou de terceiros. 6 Uso de 
meios ilícitos, por parte de pessoas do serviço pú-
blico, para obtenção de informações sigilosas, a 
fim de conseguir benefícios para si ou para tercei-
ros. A corrupção é sempre presente na mídia e foi 
utilizada, pelo jornalismo apoiador a fim de sus-
tentar os argumentos utilizados pelos ditadores, 
em seus discursos, na ditadura militar no Brasil e 
durante a Operação lava-jato, ocasionando gran-
des mobilizações anticorrupção e a favor de uma 
política tradicionalista como o melhor caminho 
para acabar com a corrupção. Os militares diziam 
ter dois inimigos: a corrupção e o comunismo, 
sempre colocando os dois como sendo um, con-
sequência do outro. Ocorre que, como dito acima, 
a corrupção no Brasil vem de longos anos e não 
existe apenas na política, ela está presente nas re-
lações sociais( ex.: deixar de fornecer nota fiscal, 
comprar carteira de motorista, falsificar carteira 
de estudante, roubar sinal de Tv a cabo, furar fila, 
entre outros) e aparece nos três poderes: Executi-
vo, Legislativo e Judiciário. 

A primeira prova de corrupção no nosso país 
se deu no ano de 1500, nas cartas de Pero Vaz de 
Caminha, onde o mesmo pede ao Rei de Portugal 

a concessão de indulto por ter roubado umas pe-
ças da igreja. 

No artigo “Corrupção, Escândalos e a Cober-
tura midiática”, assim os autores se manifestam 
sobre a força que a imprensa tem na sociedade :

Assim, vale refletir sobre a importância da mídia 
na formação de opinião e especialmente na cor-
rupção existente nas democracias.

“Como defendemos no começo do ar-
tigo, se limitarmos a definição de cor-
rupção à transação escusa de dinheiro, 
estaremos descartando boa parte da 
escandalização da política e, portanto, 
deixando de compreender um fenô-
meno muito relevante para o funciona-
mento atual da democracia brasileira, 
ainda que extremamente problemático. 
A maior parte dos estudiosos da demo-
cracia moderna aponta para a impor-
tância da comunicação e da formação 
de opinião para o bom funcionamento 
dessa forma de governo. A escandaliza-
ção da política combinada ao extremo 
viés político, detectados neste estudo, 
revelam uma grave deficiência do fun-
cionamento da democracia brasileira 
contemporânea, a despeito dos pro-
gressos institucionais conquista  dos 
desde seu retorno na década de 1980. É 
imperativo mudar essa realidade, pois 
com o tipo de jornalismo praticado pela 
grande imprensa brasileira quem perde 
é o Brasil.”



Falando em misoginia, que é a aver-
são às mulheres e o preconceito em rela-
ção às mulheres, nos faz falar em “gêne-
ro”. Gênero quer dizer homem e mulher, 
gênero masculino e feminino. Os ho-
mens tem, nesse campo social, liberda-
de, autonomia, poder de decisão, domi-
nantes em espaços públicos, enquanto 
as mulheres que compõem o mesmo 
contexto, deve muitas vezes, pedir per-
missão para agir e ser reconhecido o seu 
espaço, ficando clara a desigualdade. A 
presidente Dilma foi considerada como 
não- -carismática, ‘mulher burra”, inábil 
politicamente, por não ceder à política 
do “toma lá da cá”, atitudes que deve-
riam ser elogiáveis, passou a ser visto 
como um defeito. Dilma Roussef foi as-
sim, uma das figuras públicas mais ex-
posta a toda sorte de desrespeito, espe-
cialmente por ser uma mulher. Segundo 
Márcia Tiburi a vida política de Dilma 
foi atingida por narrativas da imprensa 
de uma forma geral, de oposição ao seu 
governo com conteúdo misógino. “Ora, 
a misoginia é o discurso do ódio contra 
as mulheres, um discurso que faz parte 
da história do patriarcado, do sistema 
de dominação e dos privilégios mas-
culinos, daquilo que podemos chamar 
de machismo estrutural, o machismo 
que petrifica a sociedade em sua base e 
impede transformações democráticas. 
Quero dizer com isso, que a luta pela 

democracia hoje se confunde com a 
luta contra a misoginia e todos ódios a 
ele associados no espaço amplo do ódio 
à diferença.” (Tiburi, 2018,p.106) Além 
dessas práticas misóginas, circulou 
na internet (redes sociais) imagens de 
montagem com o corpo da ex presiden-
ta. Esse adesivo tinha a imagem de Dil-
ma de pernas abertas e foi feito para ser 
aderido no bocal do tanque de gasolina 
dos carros, o que representou além do 
desrespeito uma prática de estupro. O 
adesivo foi comercializado também no 
Mercado Livre, que após repercussões 
negativas e da procura de responsabili-
dade da autoria do referido adesivo, foi 
retirado do mercado.

No dia 06/04/2016, a Revista IstoÉ 
veiculou em sua capa a imagem de 
Dilma enlouquecida e com a seguinte 
manchete: “As expressões nervosas da 
Presidente. Em surtos de descontrole, 
com a iminência de seu afastamento e 
completamente fora de si, Dilma que-
bra móveis dentro do Palácio, grita com 
subordinados, xinga autoridades, ataca 
poderes constituídos e perde (também) 
as condições emocionais para conduzir 
o país”. Matéria assinada pelos jornalis-
tas, Sérgio Pardellas e Débora Berga-
masco. O objetivo era mostrar ao leitor 
que a presidente perdeu sua capacidade 
em conduzir o país, o objetivo era des-
qualificá-la.



“Em revistas semanais, a estigmatização de Roussef como incompetente politica-
mente se deu no recurso a estereótipos convencionais de gênero, nos quais a mulher 
é associada ao destempero emocional. Em jornais diários, a construção da presi-
dente eleita em imagens que de certo modo anunciavam sua deposição dentro de 
um ambiente político no qual diferentes tipos de violência ganhavam legitimidade 
antecipavam um ambiente político em que posições de recusa aos direitos humanos 
ganhariam mais espaço. (Biroli, 2018, p.78)

Foto onde observamos uma clara misoginia da mídia (Revista Isto é). Esta publicação mostrando a 
misoginia foi publicada na Rede Social Instagran, na página imagens.historia.

Dilma foi alvo de agressões, piadas e desrespeito sendo a maioria delas de natureza misógina. Os 
meios de comunicação, seja mídia digital ou jornalismo escrito ou televisivo, contribuíram para a 
desconstrução da figura da presidenta associando a imagem de incompetência, de ser uma pessoa 
grosseira, destacando as agressões relativas à figura feminina.

A jornalista Flávia Biroli no seu artigo “Uma mulher foi deposta: sexismo, misoginia e violência 
política, observa com clareza a desconstrução da imagem que uma parte da sociedade fazia da então 
presidenta:



Infelizmente esses ataques e desrespeito à figura feminina, são atitudes, como já falamos 
acima, do populismo autoritário. Devemos entender que não se trata de ser de ideologia 
de direita ou de esquerda, o que deve ser preservado acima de tudo é a democracia, com 
valores sociais que evitem o tratamento desigual, o preconceito e a intolerância, seja ela em 
que sentido for.

Resumo:

A corrupção e a misoginia foram temas muito falados nos últimos dez anos, especial-
mente no período do estudo. A corrupção, problema antigo do Brasil e também presente 
em grande parte do mundo, sempre é utilizado pela extrema direita, como um artifício de 
partidos e governos de esquerda e assim, foi um dos argumentos utilizados no Impeach-
ment de Dilma Roussef( até hoje nada foi encontrado e nem provado contra Dilma Rous-
sef).

A misoginia foi bastante utilizada no Impeachment em 2016. Houve a desconstrução 
da imagem pública de Dilma. Foi estimulado o ódio contra a presidenta e essa agressivi-
dade contra a figura feminina que estava no poder, foi um dos motivos que ajudou no seu 
afastamento. Dilma Rousseff foi um grande exemplo de vítima de misoginia. No entanto, 
infelizmente, jornalistas, escritores, historiadoras, mulheres em geram, continuam lutando 
contra esse mal social.

“ Num dia de fevereiro de 2019, o Manoel entrou no meu quarto e falou:
Mamãe, tem um vídeo na internet de um cara te xingando. Posso assistir 
com você?
...
A primeira coisa que aparecia no Google quando ele digitava Patrícia 
Campos Mello era o tal vídeo, com uma foto minha ao lado de uma outra 
do então deputado Alexandre Frota, e a legenda: VAGABUBDA SEM VERGO-
NHA.
Assistimos juntos ao filme de oito minutos. Desclassificada, sem-vergo-
nha, mentirosa, petista – esses eram alguns dos termos que Frota usava 
para me descrever, mostrando fotos minhas...” Trecho do livro A Máqui-
na do Ódio de Patrícia Campos Mello.

(Patrícia Campos Mello é jornalista e foi alvo do gabinete do ódio, se tornando 
alvo de uma violenta campanha de difamação e intimidação nas milícias digitais.)



A IMPORTÂNCIA DO 
SISTEMA ELEITORAL 
NOS PAÍSES
DEMOCRÁTICOS

Para falar de sistema eleitoral, temos 
que falar sobre a cultura política, outro 
componente tão importante numa demo-
cracia. A cultura política faz com que os 
cidadãos tenham a consciência dos seus 
valores democráticos e das funções das 
instituições públicas. O sistema eleitoral 
nos países democráticos tem como carac-
terística as eleições Diretas para a escolha 
dos seus representantes, sendo, esta, uma 
consequência da participação popular. 
Pode-se dizer que a democracia repre-
sentativa é uma conquista das sociedades 
contemporâneas, a fim de tornar o poder 
popular de maneira participativa. A cons-
tituição é o texto magno que garante este 
poder participativo. A democracia, de 
uma forma geral, dá ênfase na igualdade 
econômica e social, dá a idéia que a cons-
ciência política se constrói com base em 
direitos. “Em uma democracia, o poder 
não é deferido a quem tem força, mas, ao 
contrário, a força é colocada ao serviço do 
poder ”.

 Os partidos políticos são elementos 
participativos onde a população manifes-
ta o seu alinhamento ideológico, sendo 
comum que vigore o pluripartidarismo, 

com direito à sabatina e debates entre os 
seus membros, no sistema democrático. 
Através dos partidos políticos é que o 
eleitor brasileiro tem o direito ao proces-
so de elegibilidade, podendo concorrer a 
cargos públicos. Para isso, é necessário a 
filiação partidária, não sendo permitido 
que o candidato concorra sem ter a filia-
ção de, ao menos, 6 (seis) meses antes das 
eleições . 

Ou seja, os membros de um partido 
político se alinham de acordo com a sua 
orientação político ideológica, cartilha, 
valores ou interesses culturais semelhan-
tes em comum, de modo que visem par-
ticipar da democracia do país. Dentro do 
cenário brasileiro, encontramos partidos 
de Centro, de Direita e de Esquerda, até 
então participam das eleições e discor-
riam sobre suas idéias. No entanto, ma-
nifestações que ocorreram no Brasil em 
2013 tinham uma característica em co-
mum: o aspecto antipartidário, de modo 
a rejeitarem a participação de partidos 
políticos em seus atos e protestos. 



•	 Tudo começa com democracia –A luta pela liberdade e pelo direito 
de votar merecem que você dedique uma conversa à importância de exer-
cer o voto e ser um cidadão responsável e comprometido com o processo 
democrático.
•	 Esqueça o fanatismo – nada de extremismos. É natural que as po-
sições políticas da família acabem influenciando-as. Mas isso não significa 
impor sua forma de pensar sem espaço para diálogos e questionamentos. 
Os pais devem deixar claro à criança que ela também poderá ter suas pró-
prias ideias, ainda que sejam diferentes das deles. E que por isso mesmo 
aprender a fazer perguntas e buscar respostas é muito importante.
•	 Aprender com nossa própria história – Estude os períodos da his-
tória do Brasil, como as décadas de ditadura militar e o movimento Di-
retas Já, por exemplo. Verifique como as mudanças se deram no passado 
para que, dessa forma, possa se entender como novas mudanças podem 
acontecer no futuro. 
•	 Política se constrói dando exemplo – é fundamental ainda que, 
mais do que falar diretamente de política com crianças, os adultos este-
jam atentos ao exemplo que transmitem. Muitos pais falam uma coisa e 
acabam fazendo exatamente o oposto: pontuam que é preciso respeitar o 
outro, por exemplo, mas não mantêm essa conduta. Tenha em mente que 
as crianças são muito críticas e observadoras, percebendo a diferença no 
discurso e na ação.

Dicas importantes sobre política e sistema eleitoral:

Trecho tirado do site https://www.ninhosdobrasil.com.br/poIitica-
-para-criancas (adaptado)



O IMPEACHMENT 
DE DILMA
ROUSSEF
(O GOLPE CONTRA 
DILMA ROUSSEF): 

MANIFESTAÇÕES 
CONTRA E
A FAVOR



O processo de Impeachment de Dilma Rou-
sseff, que teve início no dia 02 de dezembro de 
2015, foi uma das maiores crises política viven-
ciada no Brasil. Dilma foi reeleita no ano de 2014 
e destituída em 31/08/2016 pelo Senado Federal. 
Desde sua vitória nas urnas no segundo mandato, 
Dilma Rousseff foi alvo de disputa sobre a legiti-
midade do seu mandato. A média neste processo 
teve um papel de alta responsabilidade. O gover-
no de Dilma Rousseff, pertencente ao Partido dos 
Trabalhadores, foi uma continuidade do governo 
de esquerda que estava no poder desde o ano de 
2003, quando da eleição do primeiro mandato 
presidencial de Luiz Inácio Lula da Silva. No ano 
de 2014, o Brasil estava em uma grande crise po-
lítica, a qual foi iniciada nas manifestações de rua 
em junho/2013. Neste período (2014), acontecia a 
Operação Lava-jato. Após a vitória de Dilma nas 
urnas, seu opositor, o candidato Aécio Neves, in-
gressou com várias ações na tentativa de crimi-

nalizar a chapa vencedora. A acusação formal na 
Câmara dos deputados deu-se em setembro de 
2015 sobre o crime de responsabilidade, pedala-
das fiscais. E mesmo não sendo requisito constitu-
cional para o processo de Impeachment, segundo 
a Constituição Federal, Dilma era atacada por in-
competência na economia do Brasil, sua postura 
pessoal também era atacada, sendo ainda ligada 
ao esquema de corrupção na Operação Lava-Jato. 
Registre-se que até hoje nada foi provado ou en-
contrado contra Dilma em corrupção no Brasil. 
O processo de Impeachment foi encaminhado ao 
Senado Federal, após aprovação na Câmara dos 
Deputados em 17/04/2016. A presidenta ficou 
afastada por 180 dias e o impedimento definitivo 
ocorreu no dia 31/08/2016.

ATOS CONTRA O 
GOLPE DE  2016 
NO RECIFE:



16/12/2015 18h10 - Atualizado em 16/12/2015 23h14 

Recife tem protesto contra impeachment e Eduardo Cunha

Grupo caminhou da Parça Osvaldo Cruz, até a Rua da Aurora, no monumen-
to Tortura Nunca Mais. 
O ato contou com a participação de integrantes da CUT-PE, Central dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB), Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra (MST), sindicatos e de movimentos estudantis e sociais. Nas ruas 
foram vistas várias referências ao deputado, como um manifestante que usava 
máscara dele e segurava “cédulas”. Uma faixa trazia a frase: “Fora Cunha, não 
ao ajuste”.

http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2015/12/recife-tem-
-protesto-contra-impeachment-e-eduardo-cunha.html



Recife, manifestantes se concentram na Praça Oswaldo Cruz, no centro 
(Foto: Katherine Coutinho/G1)





ATO CONTRA O 
IMPEACHMENT 
NA
FACULDADE
DE DIREITO 
DO RECIFE EM 
21/03/2016:





Publicação do Diario de Pernambuco em 01/08/2016



MANIFESTAÇÃO 
CONTRA
DILMA NA AV. 
BOA VIAGEM



Capa da Folha de Pernambuco no dia 31/08/2016



CRONOLOGIA DO
IMPEACHMENT 

(GOLPE DE 2016)
• 15 de outubro de 2015 – pedido de impeach-
ment protocolado pelos juristas Miguel Reale Jr. 
Janaína Paschoal e Hélio Bicudo;

• 2 de dezembro de 2015 – o ex-presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo Cunha, admite o 
pedido de impeachment;

• 17 de março de 2016 - após julgamento do STF 
(Supremo Tribunal Federal), a Câmara nomeou 
uma comissão especial para analisar o processo;
• A comissão especial era composta por 65 depu-
tados que representavam 24 partidos
• A ex-presidente teve cinco sessões para defesa;

• 11 de abril de 2016 – a comissão da Câmara apre-
senta o relatório final favorável ao afastamento;

• 17 de abril de 2016 – em plenário, 367 deputados 
federais votaram pelo afastamento e 137 contra;
• Com a aprovação da maioria dos deputados, o 
processo foi para o Senado

• 12 de maio de 2016 –  Aprovação da abertura 
do processo pelo Senado - Dilma foi afastada e 
Temer assume interinamente;

• 25 de agosto de 2016 – a sessão do Senado foi 
aberta pelo presidente do STF, Ricardo Lewan-
dowski

• 26 de agosto de 2016 debate entre a acusação e 
defesa

• 29 de agosto de 2016 – Dilma apresentou a defe-
sa e foi questionada pelos senadores sobre as acu-
sações que recebeu

• 30 de agosto de 2016– discursos finais dos sena-
dores envolvidos no caso

• 31 de agosto de 2016 – Votação final e afasta-
mento definitivo de Dilma



O DIA 01 DE SETEMBRO 
DE 2016: COMO OS TRÊS 
GRANDES JORNAIS DE 
RECIFE NOTICIARAM O 
GOLPE DE 2016:

Na política brasileira, em alguns mo-
mentos mais, outros menos, sempre 
existiu certa tensão entre a política e a 
mídia (SODRÉ, 1983). O envolvimen-
to da mídia com a política nacional não 
são nenhuma novidade – de fato é um 
fenômeno bem conhecido e publicado 
que corporações de comunicação se va-
lem do debate político para atenderem 
suas demandas (FONSECA, 2011). Não 
raras vezes os próprios políticos, quan-
do não muito próximos dos veículos de 
mídia, são os próprios donos de tais ve-
ículos. Quanto mais o evento do impe-
achment fica “no retrovisor” do tempo 
presente, mais forte é o entendimento 
do papel ativo da mídia no processo 
de “desmanche” do mandato de Dilma 
Rousseff. Luís Felipe Miguel afirma que 
é evidente que os viezes da mídia eram 

bastante definidos para qualquer um 
que acompanhasse a cobertura midiáti-
ca dos fatos num período que compre-
ende desde o resultado das eleições em 
2014 até o fim da votação do processo 
pelo Senado em 2016 (MIGUEL, 2017). 
A mídia se constituiu num fator deci-
sivo tanto na conformação do quadro 
eleitoral em que Collor se saiu vitorio-
so, quanto [...] na condução do proces-
so das forças políticas que o destituíram 
(LATTMAN-WELTMAN, CARNEI-
RO e RAMOS, 1994, pág. 2).



DIÁRIO DE
PERNAMBUCO:

A IMAGEM DE CAPA É UMA COLAGEM QUE APONTA A VOTAÇÃO 
DO IMPEACHMENT, SENADORES, DILMA E MICHEL TEMER, COM 
CITAÇÕES DOS DISCURSOS DOS MESMOS SOBRE O TEM.



Nesta página do diário o jornalista Vandreck 
Santiago do Diario de Pernambuco, começa o 
texto dizendo que foi como um filme onde já sa-
beríamos que o ator principal morreria no final. 
E complementa “Não importam as reviravoltas 
do roteiro, aconteça o que acontecer ela vai ine-
vitavelmente encontrar-se com seu trágico des-
tino.” A matéria continua com os desafios que 
Temer terá para recuperar o crescimento eco-
nômico, ajustar a economia, pacificar a política, 
entre outros objetivos.
Tomando como base os ensinamentos da Análi-
se do discurso, da maneira em que a linguagem 
é empregada e analisando também os silêncios, 
não se fala em crimes cometidos pela então pre-
sidenta Dilma Roussef, mas que era certa a sua 
saída. O problema existente, era econômico, po-
lítico, social, mas não há relatado nenhum pres-
suposto constitucional para o impeachmen ,tão 
pouco se fala em Golpe.

UM NOVO CAPÍTULO DA HISTÓRIA DO BRASIL - CADERNO POLÍTICA
PÁGINA A3

O dia que não acabou
A cronologia do dia de ontem não será de fácil interpretação para historiadores de gerações futuras. Nem 
mesmo criativos roteiristas das melhores séries políticas poderiam escrever uma trama com tantas variáveis 
e ineditismos. Afinal, não é todo dia que uma democracia assiste a tantas “passagens” de faixa presidencial. 
O brasileiro acordou no último dia de agosto de 2016 com Dilma Rousseff (PT) como presidente da Repú-
blica afastada e Michel Temer (PMDB) como interino. No meio da tarde, o peemedebista era empossado no 
Congresso Nacional como presidente efetivo, após a maioria dos senadores (61 votos) cassar a petista. Já à 
noite, após um dia que parecia não acabar, Temer embarcou para a China, onde participará da Cúpula do 
G20. Com isso, Rodrigo Maia (DEM-RJ) – agora segundo na linha sucessória por ser o presidente da Câmara 
dos Deputados e por não existir mais a figura do vice-presidente da República – assumiu, de forma interina, 
a cadeira do gabinete presidencial no terceiro andar do Palácio do Planalto.
Entre tantas interinidades, afastamento e posse, o dia de ontem marcou uma nova fase de um jogo político 
que faz parte da vida dos brasileiros há longos meses. As peças são praticamente as mesmas. Elas apenas 
mudaram de posição no tabuleiro. O ex-companheiro de chapa, que até reclamar de seu papel secundário no 
governo reclamou, passou de um “vice-decorativo” ao novo chefe da Nação com 2 anos e 4 meses de mandato 
e uma série de desafios pela frente.
Do lado oposto, a agora ex-presidente da República assume o posto de principal nome oposicionista ao go-
verno peemedebista. Em seu primeiro pronunciamento após ter o mandato cassado, Dilma Rousseff deixou 



No geral, a notícia fornece uma narrativa detalhada dos eventos políticos ocorridos no dia 31 de 
agos¬to, com o foco na mudança do poder. O texto dá um destaque nos sujeitos Dilma e Michel Te-
mer, aquela que estava deixando o poder e o aquele que iria lhe suceder. Dilma mantém uma oposição 
firme ao governo de Michel Temer e por outro lado, este está mais preocupado em demonstrar que 
não é um golpista.
O enfoque é fazer o Brasil sair da recessão e é esse enfoque que o jornal quer dá.

claro que fará “oposição firme, incansável e enérgica” à gestão de Michel Temer.
As outras casas deste tabuleiro político são ocupadas por parlamentares da Câmara e do Senado. O apoio 
do Congresso é fundamental para o presidente conquistar a governablidade que tanto faltou a Dilma para 
aprovar as medidas necessárias e fazer o Brasil sair da recessão.
O recado dado por Renan Calheiros (PMDB-AL) – uase ao pé do ouvido de Temer quando ele chegou ao Se-
nado para tomar posse – deve ter soado como música para o presidente: “estamos juntos”, disse Renan – que 
dias horas antes tinha votado a favor de Dilma na questão dos direitos políticos.
INFIDELIDADES
No seu primeiro discurso como presidente definitivo, Temer adotou um tom duro e disse que não irá tolerar 
infidelidades na base aliada e não aceitará ser chamado de golpista. Em reunião ministerial no Palácio do 
Planalto, ele afirmou que divisões no Congresso Nacional de partidos que compõem o governo federal são 
“inadmissíveis” e “não serão toleradas”. O discurso incisivo foi um recado aos senadores da base aliada que 
votaram a favor de Dilma Rousseff manter a habilitação para ocupar funções públicas. “Não será tolerada 
essa espécie de conduta. Quem não quer que o governo dê certo, declare-se contra o governo e saia”, disse.
O novo presidente chegou a afirmar que a decisão foi tomada sem a consulta do governo federal, mas que não 
está sendo vista como uma derrota direta do Palácio do Planalto. Segundo ele, o resultado passará a mensa-
gem pública de que o governo foi derrotado em um dia e que saiu vitorioso por se tornar definitivo.
Em uma resposta à presidente afastada, que chamou de golpe o desfecho do processo de impeachment, Mi-
chel Temer ressaltou que agora o governo federal “não levará mais ofensa para a casa”. Segundo ele, a ordem 
a partir de agora é contestar com firmeza e energia o discurso da gestão passada, ressaltando que não houve 
ruptura constitucional ou desrespeito à Constituição Federal.
O peemedebista reconheceu ainda que, a partir de agora, a cobrança ao governo federal será “muito maior” e 
que pretende fazer uma administração pública descentralizada. “Eu espero que possamos colocar o país nos 
trilhos do crescimento. Para que possamos sair daqui, em dois anos e quatro meses, com aplausos do povo 
brasileiro” (VASCONCELOS, 2016).



FOLHA DE
PERNAMBUCO:

Logo na primeira página, nos deparamos com 
uma estética que se faz necessário comentar. O 
fundo preto, que muitas vezes é relacionado à es-
curidão ou luto, provavelmente é utilizado para 
reforçar a solenidade do momento. A imagem de 
Michel Temer é posta acima de Dilma Roussef, no 

que pode ser um indicativo de sua vitória sobre 
ela. Seu olhar sério, que quase esboça um leve sor-
riso pode ser lido como uma expressão de con-
fiança determinada em seu novo papel, enquanto 
que a expressão severa de Dilma reflete a frustra-
ção e inconformidade com o momento.





CADERNO POLÍTICA, PÁGINA 1

Duas sentenças e um precedente
O dia de ontem foi histórico. Representou o desfecho da lenta agonia política nacional, que viu sua primeira 
presidente mulher ser destituída do cargo, após um processo de impeachment que se arrastou por nove meses 
na Câmara e no Senado: por 61 votos favoráveis e apenas 20 contrários a seu afastamento, a mineira Dilma 
Rousseff foi tirada definitivamente do cargo.
O julgamento conduzido pelo presidente do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandoswski, já seria dra-
mático o suficiente, pelo esforço dispensado entre opositores e aliados da petista. Mas uma manobra inespe-
rada tornou o episódio duplamente impactante: ao mesmo tempo em que depôs Dilma, o Senado Federal a 
isentou da inabilitação para funções, que a deixariam por oito anos impossibilitada de ocupar cargos públicos.
[...]
Indignação
A articulação acabou criando uma crise na base do governo. Defendida por Renan, a medida desagradou o 
PSDB, DEM e demais partidos que militaram pelo impeachment. Eles acusaram parte do PMDB de os ter 
“traído”.
[...] O próprio Temer se disse surpreso e se solidarizou com tucanos e democratas, que pretendiam apresentar 
recurso ao STF, projeto abandonado por colocar em risco todo o processo, inclusive o afastamento da petista 
do cargo.
Apesar de conformada com a decisão, a oposição alerta para um risco: o precedente pode refletir na votação 
do processo de cassação do ex-presidente da Câmara, Eduardo Cunha, que deve ser julgado este mês (RE-
DAÇÃO, 2016).

CADERNO POLÍTICA, PÁGINA 5

O fim da era PT
A derrocada de Dilma representou muito mais do que a segunda interrupção do mandato de um presidente, 
na história recente da democracia brasileira. Significou também o fim de um legado de 13 anos de gestão do 
PT à frente do Planalto. Da vitória histórica do ex-presidente Lula, em 2002, até a queda, os quatro mandatos 
do PT experimentaram momentos de  glória e declínio.
Em 2003, Lula foi empossado com o discurso da esperança e tendo como principal meta o combate à miséria. 
Em oito anos de gestão, o petista empregou diversos programas sociais, obras estruturadoras e alavancou a 
economia do país, que chegou a sexta maior do mundo. Suas façanhas lhe renderam uma alta popularidade, 
ao final do seu segundo mandato, em 2010, o que lhe credenciou a eleger sua sucessora, Dilma Rousseff. Mas, 
nem tudo foram flores. Lula acumulou o desgaste político com a revelação do esquema do “Mensalão” em 
2005. Anos depois, o escândalo levou para a cadeia os seus principais ministros, José Dirceu e José Genuíno.
Já na Era Dilma, em 2011, os programas sociais foram ampliados, mas sofreram o revés de uma grave crise 
econômica. Para piorar, a petista enfrentou diversos problemas relacionados ao escândalo de corrupção na 
Petrobras. Reeleita em 2014, passou a perder progressivamente apoios no Congresso e, inviabilizada, termi-
nou sendo cassada, ontem.
O cientista político Antônio Lucena pondera que o maior legado do PT são os avanços sociais: “Foram ex-
tremamente importantes, principalmente programas sociais para debelar problemas no país, como a fome 
endêmica”. Ele considera que os principais fatores que contribuíram para o fim da era do PT foram a crise 
internacional e a série de equívocos internos, como falta de traquejo com o Congresso.

O jornal dá enfoque ao processo de impeachment e a concessão da continuidade da habilitação 
política de Dilma.



CADERNO COTIDIANO, PÁGINA 1
Como fica o social?
O dia a dia da população de uma cidade brasileira, como o Recife, está diretamente ligado às políticas públi-
cas desenvolvidas pelo Governo Federal. Programas sociais, investimentos em educação, saúde, mobilidade 
e urbanismo, interesse – ou falta dele – em garantir os direitos humanos, tudo isso influencia na vida dos 
pernambucanos. As ponderações sobre o futuro feitas por especialistas podem ou não se concretizar. As 
opiniões, inclusive, divergem. Mas os impactos da mudança já são sentidos, antes mesmo do processo ser 
finalizado pelo Senado, ontem.
“A contratação de novos projetos para a faixa 1, que é a de famílias que ganham até R$ 1,8 mil, já está suspen-
so. E a discussão é que só haja financiamento para quem ganha mais, mas para a população mais pobre, que 
depende de subsídio, a tendência é reduzir e até há risco de acabar”, lamentou a diretora executiva nacional 
da ONG Habitat para o Brasil, Socorro Leite. Como interino, Temer já propôs teto de gastos para saúde e a 
educação, o que influencia no funcionamento de hospitais e do ensino médio no Estado, por exemplo. “O im-
peachment é um passo importante, mas ainda não é a solução. Limitar os gastos na saúde é fazer um sacrifício 
que afeta a população. Isso sempre é ruim”, comentou o diretor do Sindicato dos Médicos de Pernambuco, 
Mário Jorge Lobo.
O processo pode, inclusive, ter consequências para o comportamento do brasileiro. Para o professor de di-
reito da UFPE, Bruno Galdino, o impeachment pode parecer uma forma sorrateira de retirada de uma presi-
dente eleita do poder e não um efetivo combate à corrupção. O que dividiria ainda mais a população e traria 
a sensação de que a Justiça e a lei não são para todos. “Em um cenário otimista, teríamos a Justiça alcançando 
criminosos de modo suprapartidário, punindo os que efetivamente cometeram delitos, sem selecionar o des-
te ou daquele grupo político ou partido. Em um pessimista, a punição apenas dos supostamente corruptos de 
um dos lados pode levar a um amplo descrédito dessas instituições (REDAÇÃO, 2016).

O Jornal enfoque a “Era PT” e o fim dela. Dá destaque a grande vitória de Lula e os avanços sociais 
desse tempo, por outro lado, mostra os casos de corrupção que ocorreram no seu governo e dentro 
do seu governo, além de problemas econômicos no governo Dilma. A análise é ponderada, mas sem 
deixar de registrar os problemas com a corrupção.

O texto apresenta inequivocadamente uma preocupação com a continuidade e rupturas das polí¬-
ticas públicas em meio ao cenário da mudança de governo. A narrativa apresenta uma preocupação 
com as políticas públicas e os impactos sociais da mudança de governo no Brasil.
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PÁGINA 1 
NA MESMA PÁGINA OS DOIS TESTEMUNHOS DAS FIGURAS ANTAGÔNICAS. UM DISCURSO DE 
PONTA CABEÇA PARA O OUTRO

“Presente e futuro nos desafiam”
No pronunciamento após o impeachment de Dilma (PT), o agora presidente Michel Temer (PMDB) disse 
saber o “peso da responsabilidade” que carrega. Ressaltou a importância da aprovação do teto dos gastos, 
alertou que não terá como pagar aos aposentados em um futuro próximo sem reforma da Previdência e 
falou em “modernizar” as relações trabalhistas. Antes, em reunião com ministros, pediu que não deixassem 
sem resposta duras as acusações de “golpista”.
“Esta história não acaba assim”
Após ter mandato de presidente cassado por 61 votos a 20 no Senado, sem ser inabilitada para funções pú-
blicas – tema que causa polêmica -, a ex-presidente Dilma Rousseff (PT) disse que foi vítima de um golpe 
“parlamentar”, “homofóbico”, “racista” e “misógino”. Além do ataque, garantiu: “Voltaremos para continu-
ar a jornada rumo a um Brasil em que o povo é soberano”. E prometeu, contra o agora presidente Temer 
(PMDB), “a mais firme, incansável e enérgica oposição que um governo golpista pode sofrer” (CAPA. Jor-
nal do Commercio, 2016).



Ao conduzir a análise do discurso, não se deve apenas considerar o conteúdo das declarações de 
Dilma e Temer, mas também a forma como são dispostos na página, pois isso contribui para o enten-
dimento e interpretação de alguns significados postos no texto.

Michel Temer faz alusão ao “peso da responsabilidade” que carregará em seu mandato, evocando a 
retórica da responsabilidade, que remete ao discurso de figuras políticas que querem transmitir a ima-
gem de que estão sempre agindo com lisura, de forma comprometida com a honestidade (BITTAR, 
2003). Em contrapartida, Dilma não se faz de rogada de classificar sua deposição como um golpe de 
Estado.

Ao se valer de uma estética que coloca a ex-presidente de ponta cabeça em relação ao presidente 
empossado, cria-se uma simetria visual que representa a polarização que marcou todo o processo de 
impeachment (DIAS, 2019). Fairclough alega que a forma como os elementos são dispostos numa 
pá¬gina desempenha um papel fundamental na construção de significados (FAIRCLOUGH, 2003).

Ao afirmar que manterá “a mais firme, incansável e energética oposição”, Dilma quer mostrar a sua 
força e legitimidade e que mesmo tirada do poder a sua intenção é de permanecer lutando.

No geral, o discurso presente na capa do jornal reflete a polarização política e a narrativa con-
corren¬te sobre o impeachment de Dilma Rou¬sseff. Michel Temer enfatiza a responsa¬bilidade e 
a necessidade de reformas, en¬quanto Dilma denuncia o que considera um golpe. A disposição dos 
elementos na página também contribui para a repre¬sentação visual dessa polarização. Esses elemen-
tos refletem as tensões políticas e ideológicas que marcaram aquele mo¬mento na história política do 
Brasil.



ESPECIAL PÁGINA 5
Dilma Rousseff tem uma biografia repleta de simbolismos. Foi presa e torturada no período da ditadura mi-
litar e décadas depois tornou-se a primeira mulher a ocupar a Presidência da República no Brasil. Também 
foi a primeira mulher a fazer o discurso de abertura da Assembleia das Organizações das Nações Unidas 
(ONU), em 2011. No início de sua gestão, alcançou 56% de aprovação popular, um índice superior ao de 
Lula (PT) e Fernando Henrique Cardoso (PSDB) no começo de seus mandatos. Essas referências, porém, 
tendem a ser ofuscadas pelo fato de Dilma ter sido destituída do cargo máximo político do país por meio 
de um impeachment.
Eleita em 2010, Dilma pavimentou o caminho até a vitória com a ajuda de Lula. O ex-presidente, que se 
refere à aliada como a “Mãe do PAC”, em alusão ao Programa de Aceleração do Crescimento, considerado 
um carro-chefe de seu bem sucedido segundo mandato, apresentou a petista como uma gerente competente 
em transformar projetos em realidade.
O início do governo Dilma foi marcado por denúncias de corrupção de alguns ministros. A petista agiu rá-
pido e demitiu os auxiliares. Essa faxina ética teve ressonância popular imediata comprovada nas pesquisas 
de opinião. “Havia uma expectativa de que ela seria imbatível na luta contra a corrupção”, destaca Juliano 
Domingues, cientista político da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap).
Para outros analistas, apesar da aprovação popular, Dilma tropeçou na inexperiência política e afundou a 
própria gestão ano após ano. “Ela foi uma presidente sem liderança, que não recebia políticos e não tinha 
paciência para conversar. Isso colidiu com o Congresso, que é uma casa política”, avalia Márcio Coimbra, 
coordenador do MBA de Relações Institucionais do Ibmec.
O coordenador do Laboratório de Política e Governo da Universidade Estadual Paulista (Unesp), Milton 
Lahuerta, reforça a ideia de que a falta de jogo de cintura de Dilma junto ao Congresso gerou problemas. 
“Ela tinha uma profunda aversão pela política parlamentar e houve uma erosão em sua base ainda no pri-
meiro mandato porque Dilma não tinha as condições básicas para exercer a presidência”, aponta.
Juliano Domingues vê o insucesso da gestão Dilma de uma forma mais complexa. “A queda da aprovação 
pode ser creditada a uma combinação de fatores políticos e econômicos. Eles dizem respeito, principalmen-
te, ao fim do chamado superciclo das commodities, decisões de controle fiscal tomadas que se mostraram 
equivocadas e à conturbada relação com o Legislativo”, avalia.
Em 2013, quando Dilma acumulava dois anos à frente da Presidência da República, o Brasil foi tomado por 
uma série de protestos. A petista não era o alvo principal das manifestações, ao contrario do que ocorreu 
em 2015 e este ano. “Os grupos que iam às ruas em 2013 não gritavam ‘Fora Dilma’. Era para ela ter dado 
respostas mais imediatas, mas não conseguiu fazer uma leitura mais clara das manifestações, diz o cientista 
político Uribam Xavier, da Universidade Federal do Ceará (UFC).
Em 2014, Dilma tentou a reeleição e venceu, mas assumiu o segundo mandato com um país bastante divi-
dido. Pressionada pelos opositores, também foi cobrada por aliados e eleitores por não colocar em prática 
as promessas de campanha. “Dilma sinalizou que não implementaria uma agenda neoliberal, mas quebrou 
o pacto com o povo”, enfatiza Uribam Xavier.
Some-se a esse cenário a briga com o deputado federal Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que se tornou presidente da Câmara dos Deputados em 2015, e os desdobramentos da 
Operação Lava Jato. A Investigação, iniciada em 2014, não impediu a reeleição de Dilma, mas contribuiu 
para reduzir a popularidade da presidente nos anos seguintes. Em 2015, as manifestações contra a petista se 
intensificaram nas ruas por meio dos chamados panelaços.
“O segundo governo se iniciou em um cenário bastante conturbado e foi resultado de uma campanha elei-
toral bastante acirrada. Os cenários econômico e político se degradaram gradualmente e os desdobramen-
tos da Lava Jato minaram ainda mais a imagem de um governo limpo. Combinados, esses fatores acabaram 
por gerar um contexto bem desfavorável à manutenção do governo”, explica Juliano Domingues.



Analisando parte das três edições visitadas, 
se observa apenas partes de posicionamen-
tos a depender do foco dado pelo jornal e a 
influência da mídia como ferramenta para 
salvar ou implodir um determinado gover-
no.
O Jornal do Commercio, um veículo de lon-
ga tradição de apoio a políticas eco¬nômi-
cas liberais e umbilicalmente ligado a anti-
gas oligarquias pernambucanas, preparou 
uma edição que serviu como um autêntico 
dossiê de desqualificação de Dilma Rousse-
ff, utilizando argumentos detalhados para 
imputar à presidente de¬posta toda sorte 
de problemas que o país enfrentava naquele 
momento, enfatizando a crise econômica, 
escândalos e corrupção, dando a entender 
de forma sublimi¬nar que eram problemas 
oriundos e/ou agravados na tal “era PT”. Fa-
zendo Michel Temer como o depositário de 
esperança, uma resposta dura, mas necessá-
ria aos problemas atribuídos a Dilma, o jor-
nal tenta criar uma narrativa que legitima o 
impeachment.
Por sua vez, o Diário de Pernambuco, apesar 
de não dissoar do tom de críticas à ex-presi-
denta, deu maior importância a questões re-
lacionadas ao presidente re¬cém-empossa-
do e a economia, alardeando crescimentos 
econômicos intangíveis, dando a entender 
que o Brasil “voltaria aos eixos”.
A Folha de Pernambuco adotou uma pos-
tura aparentemente mais moderada em sua 
cobertura jornalística, reconhecendo que os 
problemas da gestão Dilma eram concretos, 
mas evitou martelar na tecla da necessidade 
inevitável do impeachment, em um tom crí-
tico ao processo, lembrando que os proble-
mas não se dissolveram como espumas de 
ondas do mar na praia, e que pela agenda do 
novo governo, a dureza da cisão de gover-
nos seria sentida pela população e não pelos 
políticos.

A influência da mídia no período de 2013 à 
2016 é inegável, e teve um papel fundamen-
tal no cenário político que se formaria nos 
anos seguintes. A polarização deste período 
foi exponenciada pela mídia, e se manifes-
taria de forma concreta nas vindouras elei-
ções, com guinadas políticas inesperadas 
que alcançaram resultados imprevistos ou 
desejados até mesmo pela grande mídia que 
não mediu esforços para desmantelar o go-
verno Dilma, num cenário em que quando 
o processo de impeachment parecia “não 
dar em nada” até mesmo a moeda nacional 
era desvalo¬rizada, e vice-versa.
A mídia selecionava de forma deliberada 
como e quais eventos e temas políticos se-
riam destacados, adotando uma narrativa 
sensacionalista que influenciou a per¬cep-
ção do grande público, evocando questões 
impalpáveis como honestidade, inte¬gri-
dade, lisura, decência e moralismo como 
justificativas para um processo de im¬pea-
chment que apesar de chancelado pela legis-
lação vigente da época, em nada era moti-
vado pelos valores alardeados ad infinitum 
nos discursos dos parlamentares.
Os veículos de informação podem e devem 
desempenhar seu papel político de serem 
palco para a manifestação de todas as vozes 
e fiscalizador de ações de qual¬quer gover-
no que seja, mas, diferente do ocorrido em 
2016 e nos anos seguintes, eles jamais de-
vem ser partidários. Apesar de a neutralida-
de jornalística ser um con¬ceito quase utó-
pico, a missão maior de qualquer veículo de 
mídia que se entenda como compromissada 
com a democracia e justiça é fornecer aces-
so à informação de forma irrestrita e livre 
de vieses, se desvencilhando da tentação de 
favorecer de¬terminada agenda ou grupo 
político em detrimento de outros.



CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
As manifestações iniciadas em 06 de junho de 
2013, inicialmente, não tinham formato nem par-
tido definido, mas demonstrou a força do povo 
nas ruas, o poder do povo. E como diz, Foucault, 
“poder é uma força criadora capaz de criar rela-
ções entre grupos sociais, dando consistência a 
um material até então amorfo”... e complementa: 
“o poder permite que estes grupos criem imagens 
a respeito de si próprios e se vejam refletidos nes-
tas imagens.”
Dessas manifestações tiveram várias consequên-
cias: foi dado início ao ódio ao PT(antipetismo), 
a operação Lava Jato, o processo de impeachment 
da então presidente Dilma Roussef, a prisão do 
ex presidente Lula, a influência das fake news e o 
surgimento e crescimento do Bolsonarismo, che-
gando à eleição de Jair Bolsonaro em novembro 
de 2018 e todas essas consequência, foram ajuda-
das e enfatizadas pela mídia, passando sempre ao 
público a necessidade do resgate ao nacionalismo 
e o discurso midiático, acabou criando um lugar 
de preconceito aos negros, aos pobres, às mulhe-
res e dando um grande poder à classe média. A 
mídia publicou e noticiou para essa classe média 
moralista, conservadora, que não estava preocu-
pada com a verdade, mas apenas em personalizar 
a corrupção. Daí a grande importância da cultu-
ra política numa sociedade, pois ela faz com que 
as pessoas percebam o caminho a seguir sem se 
deixar ser levado por opiniões de interesses mi-
diáticos.
O processo de  Impeachment foi uma questão 

totalmente controversa no Brasil. Fazendo uma 
análise dos três jornais, a primeira característica 
é que em todo momento o processo de Impeach-
ment de Dilma foi realmente tratado como um 
legítimo exercício do sistema legal. O tema foi 
abordado segundo as perspectivas políticas dos 
veículos de comunicação. Foi percebido o sexis-
mo no sistema político brasileiro, houve a misogi-
nia e tais aspectos tão importantes e necessários, 
não foram debatidos, não foi dado enfoque e se-
quer contestado.
Nos jornais analisados, não foi dado enfoque à 
tese do Golpe. Foi falado em opiniões suscintas 
de cientistas políticos. O Jornal, Folha de Pernam-
buco, único a dar enforque ao discurso de despe-
dida de Dilma, falou em Golpe, por ter reprodu-
zido suas palavras. O Jornal do Commercio, cita 
como um argumento do Partido dos Trabalhado-
res, mas sem consenso e na análise do discurso do 
jornal, algo que era inapropriado ou até mesmo 
sem fundamento.
É verdade que muitos veículos de imprensa po-
dem ter inclinações políticas e por isso a forma 
de relatar a notícia pode influenciar eleitores, por 
isso é importante que consumidores busquem ou-
tras fontes, para uma compreensão mais completa 
dos eventos.
O objetivo central daquele dia 01/09/2016 foi pas-
sar à sociedade que o Impeachment fora legítimo, 
necessário para impedir problemas maiores na 
permanência de Dilma no poder. Em seu silencio, 
os jornais se calaram sobre os 54 milhões de votos 



recebidos pela presidenta, se calaram sobre a mi-
soginia, sobre os requisitos constitucionais para 
o processo de impedimento, sobre a postura dos 
parlamentares no processo de votação do Impea-
chment e sobre a ausência de corrupção relativa à 
pessoa de Dilma Roussef.
Neste estudo, a maior herança foi ter observado 
que está viva uma extrema direita, que não está 
nenhum pouco preocupada em viver um país li-
vre e democrático. É importante estar ciente des-
sas dinâmicas e promover o diálogo construtivo 
para encontrar maneiras de promover a tolerân-
cia e a compreensão mútua na sociedade.
Assim, as respostas obtidas com a pesquisa po-
derão contribuir tanto com a Academia como 
para a sociedade, referente ao combate de infor-
mações inverídicas sobre um momento histórico, 
devendo ser reanalisado sob a perspectiva da his-
toricidade, como forma de garantir a observân-
cia dos princípios Constitucionais que garantem 
aos cidadãos seus direitos de acesso à informação. 
Nesse contexto, surge a necessidade de debater, de 
forma clara, coerente e direta, juntamente com a 
sociedade, os atos que não poderão ser repetidos 
no presente e no futuro da nação brasileira. 



TRAILERS E
DOCUMENTÁRIOS 
SOBRE O TEMA

TRAILER “O PROCESSO”

TRAILER “DEMOCRACIA 
EM VERTIGEM”

DOCUMENTÁRIO “O DIA 
QUE DUROU 21 ANOS”

O Processo” é um documentário que explora o impeachment de Dilma 
Rousseff em 2016, oferecendo uma visão intensa dos bastidores políticos e 
das implicações para a democracia brasileira, dirigido por Maria Augusta 
Ramos. O documentário está disponível na Netflix.

“Democracia em Vertigem” de Petra Costa é um documentário envolvente 
que reflete sobre eventos políticos no Brasil, oferecendo uma visão única da 
complexa trajetória democrática do país. Essencial para entender a política 
brasileira contemporânea. O documentário está disponível na Netflix.

“O Dia Que Durou 21 Anos” é importante para compreender o golpe militar 
de 1964 no Brasil. Uma narrativa envolvente revela eventos marcantes desse 
período crucial na história recente do país. O documentário está disponível 
na íntegra no YouTube.



FILME “ELE ESTÁ DE
VOLTA”

DOCUMENTÁRIO “O MURO”

“Ele Está de Volta” é uma sátira inteligente que imagina a volta de Adolf 
Hitler nos dias de hoje. Com humor afiado, o filme alemão aborda questões 
contemporâneas de maneira provocativa, oferecendo uma perspectiva única 
sobre a sociedade atual. O filme está disponível na Netflix e algumas plata-
formas de vídeo gratuitas.

Partindo da construção do ‘muro do impeachment’ que dividia manifes-
tantes em Brasília em 2016, o documentário ‘O Muro’, de Lula Buarque, 
discorre sobre não apenas a barreira física, mas também sobre as divisões 
ideológicas profundas que marcaram aquele momento político. Uma análise 
impactante das tensões sociais e políticas do Brasil contemporâneo.



LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES 
FONTES 

ARQUIVO PÚBLICO DE PERNAMBUCO
JORNAIS LOCAIS DA CIDADE DE RECIFE:
-DIÁRIO DE PERNAMBUCO
-JORNAL DO COMMÉRCIO
-FOLHA DE PERNAMBUCO
-REVISTA CARTA CAPITAL
-REVISTA VEJA
-REVISTA ISTO É
DOCUMENTAIS:
-DECRETO LEI AI-5
-LEIS DISPONÍVEIS NO SENADO FEDERAL E NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
AUDIOVISUAIS
-DISCURSOS PARLAMENTARES
OUTRAS:
-REDE SOCIAL FACEBOOK
-REDE SOCIAL TWITTER.
Vídeos do youtube da jornalista Letícia Duarte;
Documentário: Democracia em Vertigem
Podcast Retrato Narrado(SpotIfy e Revista Piauí - jornalista Carol Pires)
Podcast “Decodificando o Bolsonarismo” do Projeto História da Ditadura
A Fantástica Fábrica de Golpes
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GLOSSÁRIO:

Autoritarismo - concentração de poderes no Executivo, perseguição a líderes de oposição, cerceamen-
to da liberdade de expressão, enfraquecimento da corte suprema e possibilidade de novas emendas e 
nova constituição, ampliando o período da permanência do poder do chefe do Executivo.

Democracia – é um sistema político em que os cidadãos no aspecto dos direitos políticos participam 
igualmente – diretamente ou através de representantes eleitos na proposta, no desenvolvimento e na 
criação de leis, exercendo o poder da governação através do sufrágio universal.(Wikipédia)

Estado democrático de Direito – caracteriza-se pela Soberania Popular e se fundamenta na Constitui-
ção de 1988, especificamente no art. 1º. da Constituição que foi elaborada pela vontade popular.

Fake News – Segundo o dicionário Aurélio, Fake News assim é definido: Notícias falsas ou informa-
ções mentirosas que são compartilhadas como se fossem reais e verdadeiras, divulgadas em contextos 
virtuais, especialmente em redes sociais ou em aplicativos para compartilhamento de mensagens.

Impeachment – é a pena atribuída ao Presidente da República, quando comete crime de responsabili-
dade, os quais estão elencados no art. 85 da CF. (As “pedaladas fiscais), não estão incluídas no at.85 da 
CF, mas na Lei de Responsabilidade Fiscal, art.38,IV)

Misoginia –se refere à aversão e atitudes odiosas contra a mulher e tudo que representa o feminino.

Negacionismo – o negacionismo pode ser científico, histórico, relacionadas ao meio ambiente, etc. 
Conhecemos mais essa expressão no governo de Jair  Bolsonoro, quando presenciamos a contestação 
da ciência, dos fatos históricos, seguindo por uma forma organizada da desinformação.

Partidos políticos - Associação Civil ou pessoa jurídica de direito privado que deve ter seu estatuto 
registrado, mediante ao cartório competente do registro civil das pessoas jurídicas, no tribunal supe-
rior eleitoral para arregimentar membros que, defendo seu programa e princípios políticos, venham a 
alcançar o poder por meio das eleições. (DINIZ, 1998, p. 528)

Populismo - Populismo é uma prática onde se busca os interesses do povo. No entanto, não existe um 
conceito único. Podendo ser o populismo de esquerda ou de direita. No populismo há uma relação 
direta do líder com o povo.

Regime Ditatorial Militar- ocorreu no Brasil entre os anos de 1964 e 1985. A instauração da ditadura 
destruiu a liberdade de pensamento, o estado de direito, a democracia e o direito às eleições diretas. 

Sistema Eleitoral - é o conjunto de regras que define como os votos serão contabilizados.




